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Editorial

Consequências 
da Falta de 

Procuradores
Como se sabe, a Procuradoria Geral do 

Estado é uma Instituição essencial à 
justiça e à Administração Estadual. Cabe 

a ela diversas funções, dentre as quais, a defesa 
do interesse e patrimônio públicos, a cobrança da 
dívida ativa do Estado e a atividade consultiva, por 
meio da qual indica a aplicação do princípio da 
legalidade em diversos procedimentos e viabiliza, 
em grande escala, políticas públicas. Aqui, em 
nosso Estado, para bem cumprir tais funções, 
possui um quadro de 1203 cargos de Procuradores 
do Estado.

Os resultados dessa atuação são visíveis: nos 
últimos quatro anos, a área fiscal da Procuradoria 
Geral do Estado de São Paulo recuperou, em 
dívida ativa, mais de R$ 3 bilhões por ano, o 
que significa mais de R$ 12 bilhões no período. 
Sua área contenciosa alcançou importantes 
vitórias em demandas judiciais movidas contra o 
Estado e suas Autarquias, as quais, seguramente, 
significaram uma economia de diversos bilhões de 
reais. Na área consultiva, um trabalho incansável 
de diversos Procuradores viabiliza, diariamente, 
uma série de atividades e de políticas públicas que 
beneficiam milhões de pessoas. Esse grandioso 
trabalho é fruto basicamente da competência e 
dedicação dos próprios Procuradores do Estado, 
vez que inexiste, pasmem, carreiras de apoio 
administrativo a auxiliá-los.  

Esse resultado, todavia, está consideravelmente 
ameaçado, em razão da visível falta de 
Procuradores. Com efeito, apesar de nossos 
esforços e da imensa luta que travamos, ainda 
não conseguimos a aprovação do indispensável 
concurso de ingresso para novos Procuradores 
do Estado. Já chega a 340 o número de cargos 
vagos; mais do que um quarto de nosso quadro 
total! Esse quadro de falta de Procuradores é 
agravado por dois fatores: o número de ações 
judiciais aumentou significativamente nos últimos 
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anos; e, além disso, com o processo eletrônico, os 
atos processuais são muito rápidos, o que exige 
muito mais dos advogados. Por outro lado, apesar 
de formatado há alguns anos, projeto de lei que 
cria carreiras de apoio no âmbito da Procuradoria 
do Estado de São Paulo, medida que poderia 
diluir, em parte, a falta de Procuradores, sequer foi 
encaminhado à Assembleia Legislativa paulista.

Assim, o quadro atual da Procuradoria do 
Estado de São Paulo é assustador. Com a falta 
de Procuradores e a inexistência de carreiras de 
apoio a eles, corre-se o risco de comprometer 
não só a excelência do trabalho desempenhado, 
um patrimônio caríssimo aos integrantes dessa 
carreira, como, no limite, comprometer o próprio 
resultado em favor da população paulista: com 
efeito, sem um número adequado de Procuradores 
na área consultiva – a mais afetada – importantes 
políticas públicas correm o risco de não serem 
viabilizadas no tempo oportuno.

Na área fiscal, um incremento no número 
de Procuradores poderá facilmente 
aumentar – e muito - a recuperação de 

valores da dívida ativa, o que pode ser decisivo 
num momento em que a arrecadação espontânea 
ainda está se recuperando. E finalmente, mais 
Procuradores na área contenciosa significará 
melhor defesa nas medidas que, diariamente, são 
propostas contra o Estado.

Assim, chega-se a um momento decisivo. A 
Procuradoria Geral do Estado de São Paulo 
necessita urgentemente de concurso de ingresso 
de Procuradores do Estado e de carreiras de apoio 
a eles. Postergar tais medidas comprometerá, de 
forma grave, o interesse público.

MARCOS NUSDEO 
Presidente da APESP
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Instituição

Sessão do Conselho de 7/4/2017: o Presidente 
da APESP, Marcos Nusdeo, defendeu a 
necessidade premente do concurso de ingresso 
para Procuradores do Estado e da criação da 
carreira de apoio na PGE-SP. “Essas medidas 
precisam ser tomadas para ‘anteontem’. O 
momento é absolutamente difícil. A PGE-SP está 
com um quadro de 167 cargos vagos (quantidade 
na data da sessão. Até o fechamento desta edição, 
o número já havia atingido 170 cargos vagos). O 
limite do suportável já ficou para trás há muito 
tempo. Passamos do fundo do poço”, advertiu.

Sessão do Conselho de 7/4/2017: o Procurador 
Geral, Elival da Silva Ramos, frisou que o 
Governador é favorável ao concurso de ingresso 
e à criação da carreira de apoio, assegurando 
que, vencido o panorama de crise, a PGE-SP 
terá ambos os pleitos atendidos. No entanto, 
noticiou que em março a arrecadação voltou a 
cair. Neste contexto, apontou que a nomeação 
de 150 Procuradores e a criação da carreira 
de apoio geraria ao Estado um gasto anual de 
R$ 60 milhões.  

Depreende-se, então, que o Governo do Estado de 
São Paulo adota uma lógica invertida: recusa-se a 
investir milhões para poder arrecadar bilhões com 
o incremento da atuação da Procuradoria Geral 
do Estado. Ao invés disto, opta pelo sucateamento 
de um órgão responsável pela cobrança da dívida 
ativa, pela defesa judicial e consultoria jurídica do 
Estado de São Paulo (veja infográfico ao lado).  

Vitórias Judiciais
Apenas nos primeiros meses de 2017, três vitórias 
judiciais da PGE-SP economizaram aos cofres 
públicos quase R$ 1 bilhão. No STJ, a atuação 
conjunta da PGE-SP e CESP, em ação relativa à 
desapropriação de imóveis para construção do 
lago da Usina Hidrelétrica Engenheiro Sérgio 
Motta, entre os municípios de Rosana (SP) e 
Batayporã (MS), evitou uma condenação do 
Estado de cerca de R$ 970 milhões. 

No TJ-SP, a PGE-SP obteve na 10ª Câmara de 
Direito Público o reconhecimento da possibilidade 
de flexibilização da coisa julgada para reduzir 
indenização exorbitante por desapropriação 
indireta relativa a imóvel localizado em unidade 
de conservação (Ilha do Cardoso). A economia foi 
de 40% da indenização originária, permitindo ao 
Estado o levantamento de mais de R$ 18 milhões.

Tese vitoriosa
Em março, a Primeira Turma do STJ negou 
provimento ao Recurso Especial apresentado 
por um contribuinte gaúcho contra acórdão do 
TJ-RS, que reconhecia a legitimidade na inclusão 
da Tarifa de Uso do Sistema de Distribuição (TUSD) 
e da Tarifa de Uso do Sistema de Transmissão 
(TUST) na base de cálculo do ICMS. A decisão 
ainda será analisada pela 1ª Seção do STJ e foi 
proferida em recurso sem caráter de repercussão 
geral. No entanto, o resultado do julgamento 
sedimenta uma importante jurisprudência que 
evitará o aumento da judicialização da matéria e a 
perda de receita para os Estados. Em nota técnica, 
a Coordenadoria da Administração Tributária 
(CAT) da Secretaria da Fazenda estimou que, 
com a exclusão das taxas de energia da base de 
cálculo do ICMS, o Estado de São Paulo poderia 
deixar de arrecadar R$ 5,5 bilhões ao ano (ou 
aproximadamente 44,5% da arrecadação de 
ICMS do setor de energia elétrica).

Apesar de ser uma ação originária do Estado 
do Rio Grande do Sul, os Procuradores de São 
Paulo das bancas fiscais têm enfrentado uma 
“avalanche” de ações de TUSD/TUST, superando 
as dificuldades estruturais e a defasagem no 
quadro, para bem defender a causa fazendária. 
Além disso, a Procuradoria de Assuntos 
Tributários (PAT) elaborou o Parecer PAT No. 
3/2016, que foi amplamente divulgado aos 
magistrados de primeira e segunda instâncias em 
São Paulo, bem como aos Ministros da 1ª Turma 
do STJ, pela Subprocuradoria da área e pela PGE-
SP em Brasília. No final de 2016, a Procuradoria 
ingressou também com Incidente de Resolução de 
Demandas Repetitivas junto ao TJ-SP.

Arrecadação da Dívida Ativa
A PGE-SP tem como atribuição institucional, 
prevista na Constituição do Estado, a cobrança 
da dívida ativa, sendo que a atuação tem sido 
extremamente exitosa. A arrecadação de débitos 
nos últimos quatro anos foi superior a R$ 12 
bilhões - média superior a R$ 3 bilhões por 
ano. Ademais, as projeções apontam que com o 
ingresso de novos Procuradores e uma melhor 
estruturação da PGE-SP haveria um incremento 
da arrecadação da dívida em até 50% ao ano 
(R$ 1,5 bilhões).

Com a possibilidade de Arrecadar Bilhões,  
   Governo se recusa a investir milhões

Retorno da PGE-SP X Custos

Raio X da PGE-SP 
atualmente

R$ 1 bilhão economizado em vitórias 
judiciais equivalem a 16,7 vezes ao gasto 

anual com a nomeação de 150 novos 
Procuradores e da criação da carreira 

de apoio.

Bancas abarrotadas
Desestímulo
Unilateralismo nas decisões
Falta de apoio ao Procurador
Problemas no PGE-NET

Concurso de ingresso
Carreira de apoio
Quadro de estagiários completo
Servidores administrativos 
Estrutura de trabalho 

R$ 3 bilhões em recuperação da dívida 
ativa equivalem a 50 vezes ao gasto 
anual com a nomeação de 150 novos 

Procuradores e da criação da carreira 
de apoio.

R$ 5,5 bilhões em arrecadação de 
ICMS na base de cálculo da TUSD/

TUST equivalem a 91,7 vezes ao gasto 
anual com a nomeação de 150 novos 

Procuradores e da criação da carreira 
de apoio.

Projeção de acréscimo de R$ 1,5 bilhão 
em recuperação da dívida ativa com 
uma melhor estruturação da PGE-SP 

equivale a 25 vezes ao gasto anual com a 
nomeação de 150 novos Procuradores e 

da criação da carreira de apoio.
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De volta a São Paulo, Congresso de 
   Procuradores discutirá o papel da 
Advocacia Pública na superação da crise e no 
    fortalecimento da democracia

Evento

Entre os dias 11 e 14 de setembro, será 
realizado o XLIII Congresso Nacional dos 
Procuradores dos Estados e do Distrito 

Federal no Hotel Tivoli Mofarrej, na Capital de São 
Paulo, com o tema central “Reflexões e Desafios da 
Advocacia Pública para a Superação da Crise do 
País e para o Fortalecimento da Democracia”. O 
evento, organizado pela APESP e ANAPE, conta 
com o apoio do Governo do Estado de São Paulo e 
da Procuradoria Geral do Estado de São Paulo.

“Convidamos os Procuradores do Estado de todo 
o Brasil para se inscreverem no Congresso de São 
Paulo, que terá como objetivos principais a produção 
de conhecimento e a troca de experiências sobre 
a Advocacia Pública. A APESP, contando com a 
colaboração dos Procuradores de São Paulo, está 
imensamente feliz em ter novamente a oportunidade 
de organizar o evento”, registra Marcos Nusdeo, 
Presidente da APESP e da Comissão Organizadora 
do Congresso - que é composta ainda por José 
Luiz de Moraes, Secretário Geral; Fabrizio Pieroni, 
Diretor Financeiro; Marcelo de Aquino, Diretor 
Executivo da Comissão Científica; e Monica 
Zingaro, Diretora Social. 

Embora a lista de expositores não esteja completamente definida, Nusdeo ressalta 
que os painéis abordarão temas de fundamental importância para a sociedade 
brasileira, tais como “a Advocacia Pública no combate à corrupção e 
aos cartéis”; “a previdência dos servidores públicos”; “a Reforma 
Tributária”; e “a Mediação e Conciliação na Advocacia Pública”.

Abertura na 
Sala São Paulo 
A cidade de São Paulo, principal centro gastronômico e 
de compras do País, oferece também muitas opções de 
cultura e lazer:  Avenida Paulista, Pinacoteca do Estado 
de São Paulo, Museu do Futebol, Parque do Ibirapuera, 
Centro Histórico etc. Justamente para marcar umas 
das principais atrações paulistanas, a cerimônia de 
abertura será na Sala São Paulo, com apresentação da 
Orquestra Jovem do Estado. 

História
Em 2017, o Congresso estará em sua quadragésima 
terceira edição, retornando às suas origens, pois a 
primeira edição do evento ocorreu entre os dias 13 e 
16 de outubro em 1969, em São Paulo, e foi organizado 

“São Paulo 
é uma cidade 

acolhedora e com 
muitas opções de 

entretenimento. 

Após aproveitar 
ao máximo a 

programação 
científica diária do Congresso 
Nacional de Procuradores, os 
participantes poderão desfrutar 
de ótimos restaurantes, bares, 
peças de teatro, exposições, 
dentre outras atrações. Venham 
preparados para curtir a noite 
paulistana”, 

afirma a Secretária Geral da APESP e 
Diretora Cultural do Congresso, 
Monica Zingaro.  
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Evento

pela Associação dos Procuradores do Estado de São 
Paulo, na época presidida por Armando Marcondes 
Machado Júnior. “Tirei férias na Procuradoria e 
comecei a viajar pelo Brasil, com o meu próprio 
dinheiro – naquele tempo não se permitia aos 
presidentes das associações de classe afastamentos 
do serviço sem perda de remuneração. Com avião 
e ônibus como meios de transporte, percorri, de 
forma esforçada, desde Porto Alegre, lá no Sul, até 
João Pessoa, na Paraíba”, relembra Armandinho, 
como é por todos conhecido, em declaração ao 
livro “APESP- Lutas e Conquistas”. A Associação 
voltaria a organizar o Congresso em 1983, no 
Guarujá (edição IX) e em 1998 em Campos do 
Jordão (edição XXIV).

“A história do Congresso de Procuradores, um dos 
eventos jurídicos mais longevos do País, com 42 
edições realizadas, teve início na cidade de São 
Paulo. Após 48 anos, o evento volta à capital paulista 
e certamente orgulhará os Procuradores de São 
Paulo, que acolherão colegas de todo o País para 
debater temas de interesse da Advocacia Pública 
e, por conseguinte, da sociedade brasileira”, frisa 
o Diretor de Previdência e Convênios da apesp e 
Secretário Geral do Congresso, José Luiz Souza de 
Moraes. 

Envie sua tese até o dia 19 de junho!
A atual crise política brasileira exige séria e profunda 
reflexão dos agentes que mais estão envolvidos com 
a gestão estatal e, sem dúvida, mais comprometidos 
com a consecução das políticas públicas sufragadas 
democraticamente: os advogados públicos. 
Dessa forma, a organização do XLIII Congresso 
Nacional propõe que os Procuradores do Estado e 
do Distrito Federal se dediquem a, sob uma visão 
multidisciplinar, pensar soluções inovadoras ao País, 
nas diversas áreas do conhecimento jurídico, para 
este momento e também para além dele, visando ao 
fortalecimento do Estado Democrático de Direito, 
dos Poderes do Estado, da Advocacia Pública e da 
atuação ética dos agentes públicos. 

Segundo Marcelo de Aquino, Diretor de 
Comunicação da APESP e Diretor Executivo da 
Comissão Científica do Congresso, serão objeto 
de reflexões e proposições dos Procuradores do 
Estado e do Distrito Federal, entre outros assuntos, 
“a relação de equilíbrio entre os Poderes, os 
mecanismos de fortalecimento da democracia, a 
política nacional de segurança pública e do sistema 
penitenciário, o combate à corrupção e à sonegação, 
as novas fontes de custeio da previdência, a atuação 
e fortalecimento da advocacia pública, a regulação 
dos serviços públicos”, destaca.

ATENÇÃO: o prazo para o encaminhamento dos 
trabalhos (artigos científicos ou produção técnica) 
vai até 19 de junho de 2017. Envie sua tese pelo 
site www.congressoprocuradores.com.br, onde 
você encontrará maiores informações sobre o 
regimento interno, opções de hospedagem e 
download do aplicativo do Congresso.

Baixe o aplicativo e tenha todas as 
informações do Congresso Nacional de 
Procuradores em seu smartphone!

A edição deste ano do Congresso Nacional dos 
Procuradores tem uma grande novidade: o app 
“congresso procuradores”. Você terá todas as 
informações atualizadas na palma da mão (agenda, 
eventos, enquetes, notícias, fotos e vídeos). Além 
disso, será possível: i) colaborar com o conteúdo 
enviando suas próprias mensagens, fotos e vídeos 

na timeline do app; ii) conectar-se com outros 
congressistas; iii) formar grupos de contato
 iv); disponibilizar informações; e muito mais. O app 
oferecerá também o serviço de um concierge, que 
trará dicas de atrações turísticas e culturais, locais 
de compras, restaurantes etc. 

“Desde o início da organização do Congresso em 
São Paulo, colocamos como meta proporcionar 
aos participantes uma experiência especial de 
conectividade. Além da utilização das redes sociais 
(facebook, twitter e instagram), a interatividade 
entre os Procuradores será ampliada com a 
utilização do app do evento. Outro benefício é 
que todas as informações importantes estarão 
disponíveis de forma muito ágil e prática”, explica 
Fabrizio Pieroni, Diretor Financeiro da APESP e da 
Comissão Organizadora do Congresso.  

Baixe o aplicativo na App Store, na Google Play ou diretamente no site  

www.congressoprocuradores.com.br! 

Curta as redes sociais do evento e poste com a hashtag 
#congressoprocuradores2017.   

Facebook: @CongressoProcuradores2017
Twitter: @CongressoProc17

Instagram: @congressoprocuradores

Inscreva-se já!

Os valores das inscrições variam de acordo com a data de realização. 
Inscreva-se com antecedência pelo site www.congressoprocuradores.com.br 

e garanta o melhor preço!

Até 31/05/17 - R$ 1.090,00    Até 10/08/17 - R$ 1.190,00    Até 10/09/17 - R$ 1.290,00

Centro de Estudos custeará 200 vagas no Congresso. Inscrições estão abertas! 

Até o próximo dia 20/5, o Centro de Estudos está oferecendo 200 vagas no Congresso 
Nacional dos Procuradores dos Estados e do Distrito Federal, custeando as despesas de 

inscrição, bem como com o pagamento de diárias e reembolso de transporte (nos termos 
da Resolução PGE nº 8, de 12/5/2015 e do Decreto nº 48.292, de 2/12/2003). 

Os pedidos de inscrição deverão ser encaminhados ao Serviço de Aperfeiçoamento do CE, 
por meio do sistema informatizado, acessível na área restrita do site da PGE/SP, área do 

Centro de Estudos, Cursos/Consulta Cursos/buscar. 

Aproveite essa oportunidade!
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Entidade Nacional

Chapa “Novos Rumos – Resistir e   
    Avançar” será a única concorrente à eleição 

para a Diretoria da ANAPE!

Conheça a composição da chapa 
“Novos Rumos – Resistir e Avançar”: 

Com Marcos Nusdeo, Presidente da APESP, na composição, São Paulo 

volta a ter um representante na Diretoria da entidade nacional!

Nos próximos dias 17 e 18 de maio, a Associação Nacional dos Procuradores 
dos Estados e do DF (ANAPE) realizará eleições para Diretoria, Conselho 
Deliberativo, Vice-presidentes Regionais, Conselho Consultivo e Conselho 
Fiscal para o período entre 2017 e 2020. 

Encabeçada pelo atual Vice-presidente, Telmo Lemos Filho, Procurador do 
Estado do Rio Grande do Sul, a chapa terá o Presidente da APESP, Marcos 
Nusdeo, como concorrente ao cargo de Diretor de Previdência. O Estado 
de São Paulo não tem representação na Diretoria da entidade nacional há 
cinco anos.  

DIRETORIA
Presidente: Telmo Lemos Filho (RS)
1º Vice-Presidente: Bruno Hazan (RJ)
2º Vice-Presidente: Carlos Alberto Rohrmann (MG)
Secretário-Geral: Sérgio Oliva Reis (PA)
Secretária-Geral Adjunta: Cristina Leitão Teixeira de Freitas (PR)
Diretora Administrativa e Financeira: Santuzza da Costa Pereira (ES)
Diretor Administrativo e Financeiro Adjunto: Marcelo de Sá Mendes (RR)
Diretor Jurídico e de Prerrogativas: Helder de Araújo Barros (DF)
Diretor de Comunicação e Relações Institucionais: Cláudio Cairo Gonçalves (BA)
Diretor de Assuntos Legislativos: Vicente Martins Prata Braga (CE)
Diretor de Inativos: Flávio Cavalcanti Gomes de Barros (AL)
Diretora de Filiação e Convênios: Fabiana Azevedo da Cunha Barth (RS)
Diretora Social: Maria de Lourdes Terto Madeira (PI)
Diretor do Centro de Estudos Jurídicos: Carlos Augusto Valenza Diniz (DF)
Diretor da Escola Nacional de Advocacia Pública Estadual: Fábio Jun Capucho (MS)
Diretor de Previdência: Marcos Fábio de Oliveira Nusdeo (SP)
VICE-PRESIDENTES REGIONAIS
Centro-Oeste: Tomaz Aquino da Silva Junior (GO)
Nordeste: Mario Rômulo de Melo Marroquim (SE)
Norte: Júlio César de Vasconcellos Assad (AM)
Sudeste: Patrícia Cristine Viana David (ES)
Sul: Fabiana Guardini Nogueira (SC)

CONSELHO DELIBERATIVO
Presidente: Sanny Japiassu dos Santos (PB)
Vice-Presidente: Frederico José Matos de Carvalho (PE)
CONSELHO CONSULTIVO
Presidente: Diego Bonilla Aguiar do Nascimento (AP)
Vice-Presidente: Rodrigo de Meneses dos Santos (TO)
Membro: Daniel Blume Pereira de Almeida (MA)
Membro: Marconi Medeiros Marques de Oliveira (RN)
Membro: Sandro Bueno dos Santos (RR)
CONSELHO FISCAL
Membro Titular: Milton Pereira Júnior (PE)
Membro Titular: Luciano Alves de Souza Neto (RO)
Membro Titular: Nelson Mendes Fontoura Júnior (MS)
Membro Suplente: Carlos Henrique Falcão de Lima (MA)
Membro Suplente: Erico Maurício Pires Barbosa (AC)
Membro Suplente: Rodrigo Santos de Carvalho (MT)

Nusdeo, que tem grande conhecimento sobre o tema da Previdência, tem 
mantido uma intensa atuação em Brasília relativa à PEC 287/2016 (Reforma 
da Previdência). “A criação da Diretoria de Previdência, a qual eu me dispus 
a ocupar, é um grande avanço para a ANAPE. A Previdência é um tema 
sempre muito complexo e a carreira precisa ter sempre um grande respaldo – 
especialmente, em um momento de reforma do sistema”, frisa.  

Telmo Lemos Filho salienta que “a próxima Diretoria da ANAPE continuará 
atuando nos temas nacionais que tenham repercussão direta nas prerrogativas, 
nas garantias constitucionais e nas condições de trabalho de todos Procuradores 
dos Estados e do DF. Atuaremos de forma incansável, tal qual estamos fazendo 
com a Reforma da Previdência, na renegociação da dívida dos Estados, na 
preservação dos fundos vinculados às PGEs, entre outros temas”. 

A ANAPE é entidade de classe de âmbito nacional fundada em 1983, que 

congrega em seu quadro Procuradores de todos os Estados e do Distrito 

Federal, contando atualmente com aproximadamente 6.000 integrantes. Entre 

suas funções institucionais está o exercício da representação e da defesa 

das prerrogativas da classe, da autonomia institucional e financeira das 

Procuradorias-Gerais dos Estados e da independência técnica do Procurador 

do Estado, consagrada pelo exercício da advocacia pública e, sobretudo, do 

fortalecimento das instituições públicas brasileiras.

Saiba mais!



Espaço

Este espaço é seu!
Procurador:

Celebre a vida em
grande estilo

casamentos       debutantes       bodas       aniversários        formaturas       eventos em geral

Valor especial 
para Procurador 

Locação Salão Nobre R$ 17.000,00 60%
de desconto para eventos 
 realizados aos sábados  

R$ 6.800,00*
4 x R$ 1.700,00

70%
De domingo a sexta-feira

R$ 5.000,00*
4 x R$ 1.250,00

(R$ 10.800,00 de desconto) (R$ 12.000,00 de desconto) 

Descontos especiais para amigos de ProcuradoresE mais...

30% Desconto para todas as pessoas 
indicadas por um Procurador do 
Estado de São Paulo

R$ 12.000,00
4 x R$ 3.000,00 (11) 5535.2157 / 3584/ 0986 

espacoapesp@espacoapesp.org.br
http://espacoapesp.org.br/
facebook.com/EspacoApesp

Reserve já!
Agenda aberta até 2018
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  Norma Kyriakos e a capacidade de 

inovar, imaginar, agregar e realizar!
Estou entre aquelas 
pessoas que podem 
se considerar 
privilegiadas.

Norma Kyriakos era 
minha amiga.

Nome forte que 
adiantava a 
expressão 
marcante de sua 
personalidade.
Tive a alegria de integrar sua equipe no Centro de 
Estudos durante o ano de 1994. Fiquei impressionada 
com sua capacidade de inovar, imaginar, agregar, e 
o mais importante, de realizar projetos e ações.

Inúmeras vezes vi ideias trazidas por colegas 
que recebiam dela toda atenção e acolhimento. 
E, depois, se possível, transformadas em ações e 
medidas concretas que visavam sempre a aprimorar 
nossa atividade.

Era muito preocupada com a formação humanística 
das Procuradoras e Procuradores, aliada a formação 
técnica. Sempre nos orientava a permear os debates 
e discussões com as diversas interfaces do Direito.
Para a definição dos projetos e cursos do Centro de 
Estudos, procurava envolver todas tendências. Dizia 
que era essencial a diversidade de opiniões para 
propiciar um debate amplo e democrático.

Sensível às dificuldades enfrentadas pelas 
Chefias das Unidades, dedicou-se à realização de 
encontros de capacitação nas áreas de recursos 
humanos, orçamento, financeiro e gerenciamento. 
Não se descuidou do setor administrativo, sendo 
desenvolvidos programas de treinamento para 
servidores das áreas de compras, de pessoal e 
financeiro.

O auditório do Centro de Estudos recebia pessoas 
interessadas no debate de temas pujantes do 
processo civil, administrativo, tributário, ao 
lado de assuntos polêmicos como os direitos da 
personalidade. Nessas ocasiões, grandes juristas 
debatiam integridade física e moral, adentrando 
em temas instigantes como direito à imagem, 
autoria científica, liberdade de pensamento, aborto, 
eutanásia, transexualidade, doação e transplantes 
de órgãos. 

Norma encampou a ideia de aprofundar a 
discussão dos assuntos imobiliários, que 
envolvia as denominadas desapropriações 

indiretas e vultosas condenações do Estado. 
Sob sua coordenação, foi realizado o Primeiro 
Seminário Direito Ambiental Imobiliário, reunindo 
especialistas das diversas áreas envolvidas no tema 
e que, de modo inédito, inaugurou uma estratégia 
que deu origem a um trabalho profícuo da PGE, 
alterando o entendimento do Poder Judiciário sobre 
o assunto. 

Não posso deixar de lembrar que os eventos 
realizados pelo Centro de Estudos eram muito 
prestigiados. Ela tinha a capacidade de aglutinar 
e agregar profissionais de outras Instituições e de 
entidades diversas. 

Homenagem

Posse da Diretoria da APESP Biênio 1984/1985

Eleições 
da APESP 
no ano 
de 2000
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Os eventos contavam com a participação do Poder 
Judiciário, Ministério Público, Universidades, Ordem 
dos Advogados do Brasil, entre outros organismos 
nacionais e internacionais e, depois, ganhavam 
concretude com publicações específicas.

Por seu intermédio, conheci profissionais 
comprometidos com a defesa da cidadania e 
do interesse público, a exemplo de membros da 
Associação Juízes para a Democracia, Movimento 
do Ministério Público Democrático, Núcleo de 
Estudos da Violência da USP, União de Mulheres de 
São Paulo, entre tantas outras entidades.

A ilustrar esse cenário, registro a realização do 
Seminário Operações Mãos Limpas, copatrocinado 
com várias entidades acadêmicas e da sociedade 
civil, que, já em 1993, procurava discutir o combate 
ao problema da corrupção no Brasil.

Como Diretora do Serviço de Aperfeiçoamento, 
a mim cabia contatar as/os palestrantes que não 
hesitavam em aceitar os convites formulados por 
Norma, ocasião em que confidenciavam a admiração 
e o respeito que nutriam por ela.

Norma, com seu 
espírito moderno e 
arrojado, sempre 
acreditava no 
novo. 
Sob seu olhar, foi criado o Instituto Paulista de 
Advocacia Pública, logo depois transformado em 
Instituto Brasileiro de Advocacia Pública – IBAP. 
Tivemos todo o apoio para iniciar nosso caminho 
na defesa da democracia participativa, justiça 
ambiental, igualdade de gênero e cidadania plena.
Sua luta diária pela igualdade de gênero acendeu em 
mim uma luz que nunca se apagou. Mesma luz que 
hoje vejo presente nas diversas manifestações das 
jovens mulheres que não mais se calam e buscam 
dignidade e respeito em suas relações.

Norma era moderna. 
Era além de sua 
época. 
Como Procuradora, e mulher que nasceu para liderar, 
buscava despertar em nós o sentimento de carreira, 

de pertencimento de um todo, de união. Sempre 
tendo em mente a busca de uma melhor prestação 
de serviço público e a defesa intransigente da coisa 
pública. 

Nunca descuidou de suas amizades. Sempre esteve 
presente em momentos importantes de minha vida. 
Todas as vezes que lhe procurei para uma conversa, 
um conselho, ou até menos para um café, ela estava 
disponível. 

Com essas palavras, volto ao início. 
Sinto-me uma pessoa privilegiada.

Ana Lucia Câmara, 
Procuradora 
do Estado

Homenagem

Eleições 
da APESP 
no ano 
de 2000
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APESP Homenageou colegas 
   recém-aposentados com delicioso jantar em uma    
   Animada Festa!             

Em 11/3, no Espaço APESP, a Associação dos Procuradores do Estado de São Paulo realizou uma festa para homenagear os Procuradores aposentados entre 
junho de 2015 e março de 2017 (veja a lista completa na página 11). Centenas de associados celebraram juntos, em uma bela homenagem preparada pela 
Diretoria, a incansável atuação destes colegas em defesa do interesse público por tantos anos. O Presidente Marcos Nusdeo externou “a imensa alegria da 

APESP em promover uma festa em homenagem aos colegas que cumpriram sua missão à frente da Procuradoria e a abrilhantaram”, registrou.

Procuradores recém-aposentados homenageados na festa realizada em março.

A animação da festa ficou por conta do DJ Ronaldo Gasparian - 
que agitou a última festa de fim de ano!

Diversão com placas temáticas!

Celebração
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CONHEÇA OS COLEGAS HOMENAGEADOS!

Alcione Rosa Martins De Sampaio
Ana Beatriz Alvarez Turcato Ribeiro Paiva
Ana Cecilia Cavalcante Nobrega Lofrano

Anadil Abujabra Amorim
Aurea Lucia Antunes Salvatore
Beatriz Correa Netto Cavalcanti

Carlos Humberto Oliveira
Carmen Magali Cervantes Ghiselli

Catia Maria Peruzzo Roseiro
Celia Maria Cassola

Cicero Passos da Silva
Cintia Orefice

Cintia Teresinha M. Octaviano Nogueira
Claudia Cavallari Ferreira Marques

Claudia Garcia Grion
Claudia Maria Murcia de Souza

Claudia Tavora Machado Viviani Nicolau
Cristina Freitas Cavezale

Denise Neme Cury Rezende
Denise Staibano Goncalves Manso

Dionisio Stucchi Junior
Dirceu Jose Vieira Chrysostomo
Dora Maria de Oliveira Ramos

Eduardo Pires Messenberg

Egidio Carlos da Silva
Evelyn Moraes de Oliveira
Flavia Cherto Carvalhaes

Geraldo Alves de Carvalho
Helio Moretzsohn de Carvalho

José Carlos da Silva Alves
José do Carmo Mendes Junior

Kate Antonia de Souza Callejão
Kátia Folgosi Teixeira

Lais Helena Domingues de Castro
Lucia Fatima Nascimento Pedrini

Lucia Filomena Loureiro Ferreira Guilherme
Luciane Cruz Lotfi

Luciano Correa de Toledo
Luis Antonio da Silva Duarte
Luise Gisela Lydia Schmalz

Luiz Francisco Torquato Avolio
Magaly Motta de Oliveira
Manoel Francisco Pinho
Marcelo Gomes Sodre

Marco Aurélio Vieira de Faria (In Memoriam)
Margarida Maria Pereira Soares

Maria Aparecida Cavalcante Roque
Maria Augusta de Souza

Maria Beatriz Amaral Santos Kohnen
Maria Betania do Amaral Bittencourt

Maria Eliza Pala
Maria Heloisa de Mello Crivelli
Maria Luisa de Oliveira Grieco

Marilda Benedita Consoline Micheletto
Monica Fraissat Ramalho

Nelson Lopes de Oliveira Ferreira Jr.
Regina Maria de Paiva Pellicer Facine

Renata Vasconcellos Simoes
Reny Machado Figueiredo

Ronaldo Natal
Rosana Villafranca

Sandra Regina Silveira Piedade
Santo Boccalini Junior

Sara Correa Fattori
Silvia Helena Nogueira Nascimento

Teresa Cristina Della Monica Kodama
Thais Teizen

Thelma Cristina Apollaro do Vale Sá Moreira
Vera Lucia Goncalves Barbosa

Vera Lucia La Pastina
Yara de Campos Escudero Paiva

O Presidente Marcos Musdeo, a Vice-presidente Mara Faiwichow, o Diretor de Previdência e Convênios José Luiz Souza de Moraes, 
a Diretora Social e Cultural Cintia Oréfice e o Diretor de Comunicação Marcelo de Aquino na festa em homenagem aos colegas 

recém-aposentados. 

Celebração
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XLIII CONGRESSO NACIONAL DOS 
PROCURADORES DOS ESTADOS E DO DF

11 A 14 DE SETEMBRO DE 2017
SÃO PAULO - SP

Tema Central: Reflexões e Desafios da Advocacia 
Pública para a Superação da Crise do País e para o 

Fortalecimento da Democracia

Local: Tivoli Mofarrej
Abertura: Sala São Paulo – Praça Júlio Prestes, 16 - Campos Elíseos, São Paulo - SP

Local do Congresso: Tívoli - Alameda Santos, 1437 - Cerqueira César, São Paulo – SP

Mais Informações: 
Telefone: (11) 5505-2011  |  Email: priscila@zumbrazil.com.br

Tenha todas as informações do evento atualizadas 
na palma de sua mão. 

Baixe documentos exclusivos e colabore com o conteúdo do 
evento respondendo perguntas e enviando mensagens na 
timeline do evento.

Interaja antes, durante e depois do evento com uma comunidade 
permanente e exclusiva. Conecte-se com outros convidados, 
forme grupos, disponibilize informações e muito mais.

Realização

Curta e acompanhe o Congresso 
nas Mídias Sociais 
Facebook: @CongressoProcuradores2017

Twitter: @CongressoProc17

Instagram: @congressoprocuradores


